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Mulheres Imigrantes e suas Representações Sociais em Podcast: Debates sobre Gênero, 

Xenofobia e Insights Interseccionais 
Resumo 

O artigo visa analisar representações sociais de mulheres imigrantes, por meio de narrativas exibidas na 

plataforma de mídia podcast “Mulheres Imigrantes”, sobre a lente das representações sociais e, ainda, considera 

as interseccionalidades derivadas das relações de poder. Com suporte em abordagem processualista, a pesquisa 

apreendeu narrativas de 15 episódios, considerando especificamente dinâmicas excludentes e xenofóbicas sob o 

prisma da tríade gênero, raça e classe, questões que historicamente fazem eco à virada decolonial. Como 

resultado das narrativas foram definidas as categorias empíricas ‘Preconcepções Estruturais’, ‘Naturalização’, 

‘Subalternidade’, ‘Reificação’, ‘Vulnerabilidades’, ‘Violências’, ‘Medo e insegurança’, ‘O não enfrentamento’ e 

‘Ressignificação’. A discussão avança na compreensão da migração de mulheres, sobre a lente das 

representações sociais considerando as interseccionalidades, mais enfaticamente derivadas das relações de poder 

no que tange ao gênero e à imigração de origem ‘periférica’.  

Palavras-chave: Subalternidade. Retificação. Classe. Raça. 

Introdução 

As migrações sempre ocorreram, e, com a globalização, estes movimentos migratórios 

se intensificaram, desde as que configuram-se como ‘forçadas’, a exemplo dos refugiados, e a 

‘voluntária’, que envolve motivações variadas para que pessoas busquem residir em outras 

regiões ou países. Dados da Organização das Nações Unidas (ONU), por meio do 

Departamento de Assuntos Econômicos e Sociais das Nações Unidas (UN DESA), que 

elabora periodicamente o relatório International Migrant Stock (2020), relevam importante 

crescimento da migração desde a década de 1990 até os anos de 2020, quase duplicou em 

números totais.  

 O fenômeno da feminização nas dinâmicas migratórias tem sido relevante. De acordo 

com Morokvasic (1984), as mulheres foram, durante muito tempo, vistas como dependentes 

passivas, limitando-se a seguir seus maridos, companheiros ou familiares que emigraram. As 

migrações femininas autônomas estão em ampliação, as mulheres migram sozinhas ou 

acompanhadas de filhos, na busca de melhor qualidade de vida ou para fugir do 

empobrecimento em seu país de origem. Em geral, são mulheres que saem de seus países em 

função da falta de oportunidades, da violência e opressão no próprio núcleo familiar e 

comunitário, assim como a vontade de se emancipar e realizar sonhos (DUTRA, 2013). 

Os padrões socialmente definidos à mulher impõem desafios adicionais. Dutra (2013), 

por exemplo, reconhece que estão associados às normas de conduta à mulher imigrante, o 

status migratório, a origem social, a cor da pele, a prática (ou não prática) de uma 

determinada religião e a nacionalidade. 

 As migrações femininas também estão envolvidas em processos genderizados, ou seja, 

estão “imbuídos de concepções de poder desniveladas e legitimadoras de ações que visam 

garantir a continuidade do sistema patriarcal” (NEVES, 2007, p. 621). No contexto do 

patriarcado, uma ideologia paternalista é crucial porque desarma a resistência ao gênero 

desigualdade ao moldar sutilmente as percepções de quais são e devem ser os papéis sociais 



das mulheres. Em outras palavras, os sistemas de crenças paternalistas fornecem o mel 

proverbial que é usado para atrair pessoas desfavorecidas. grupos a aceitarem sua 

subordinação (SIBLEY; OSBORNE, 2016). 

 Assim, a mulher como ator social adentra a produção econômica do país acolhedor 

para assumir serviços de assistência, cuidados a idosos e domésticos em espaços laborais em 

que vigoram a informalidade na contratação, parca fiscalização e explorações com jornadas 

de trabalho prolongadas e/ou sem pagamento de hora extra (MARQUES; GOIS, 2011). As 

mulheres, nesse processo, representam importantes vítimas de controle por parte do Estado, 

segregação laboral, relações trabalhistas abusivas, lógicas de servidão, discriminação étnico-

racial, isolamento e o preconceito (BERTOLDO, 2018).  

Pesquisas, como, por exemplo, a de Prado et al. (2021), sobre manchetes da web 

jornalismo brasileiro sobre notícias relacionadas à imigração feminina venezuelana de 2016 a 

2019, evidencia representações dessas mulheres como pessoas à margem do contexto social, 

associando-as exclusivamente à pobreza, à marginalização, à criminalização e, 

principalmente, à prostituição, perpetuando concepções sobre desigualdades sociais de gênero 

e da xenofobia.  

Sobre imigração brasileira em Portugal, Machado (2009) afirma que as mulheres 

brasileiras são representadas com estereótipos ‘alegre’ e ‘sensual’, repercutindo em seu 

processo de inserção laboral no país receptor. Em relação às mulheres latino-americanas na 

Espanha, Juarez (2014) evidenciou o papel central dessas mulheres na sobrevivência das 

famílias; na construção e produção de novos significados sobre ser mulher; a sua concepção 

de vida, as relações sociais e a vida a dois. Tais significados são determinados pelas 

expectativas e condições em que o processo de migração ocorre. 

Atualmente, muitos processos de transformações das relações de gênero podem ser 

observados em plataformas de mídias sociais, considerando a abertura de espaços para 

debates sobre temas variados, com a possibilidade de ampliação de vozes das minorias 

sociais. A pesquisa de Malmberg e Panti (2020), ao estudar representações sobre gênero a 

partir da plataforma de mídia Youtube, informa que por meio das mídias pode-se acessar o 

contexto sociocultural entrelaçado às práticas cotidianas de minorias marginalizadas. 

Ante esse contexto, o artigo visa analisar representações sociais de mulheres 

imigrantes, por meio de narrativas exibidas na plataforma de mídia podcast ‘Mulheres 

Imigrantes’. A mídia é gerida pela brasileira Barbara dos Santos, imigrante em Sidney, 

Austrália, com conteúdos que  abordam desafios e conquistas de imigrantes em várias partes 

do mundo, sobretudo na Austrália e na Europa. Para tanto, a pesquisa apreendeu narrativas 



em 15 episódios, reconhecendo o podcast como fonte de evidências para a pesquisa, a partir 

de experiências de pesquisas apresentadas por Howard-Sukhil, Wallace e Chakrabarti (2021), 

Vasquez Heilig et al. (2021) e Lundström e Lundström (2021), ou, especificamente em 

análises sobre gênero, como em Moten, (2021) e Hoydis (2020). 

Teoria das Representações Social, Gênero e Interseccionalidade 

 Ao empreender análise sobre representação social associada à mulher imigrante, 

considera-se essencial reunir esforços para compreender significados para representação 

social, e, ainda, debate relacionado ao gênero. Como ressalta Sanabria (2018) o campo de 

estudo que empreende análises de natureza ‘compreensiva’ no campo dos estudos 

organizacionais, o construtivismo e o construcionismo abrangem um leque de possibilidades, 

em particular em consideração ao contexto latino-americano.  

 Assim, em consideração plural, ou perspectivas construcionistas, Sanabria (2018) situa 

visão que, abriga possibilidades de compreensão do ‘social’ alternativo ao mainstream dos 

estudos organizacionais, acolhendo definição para as representações sociais de natureza 

processual, a partir de elaborações cognitivas ou produções simbólicas construídas para dar 

sentido à realidade e ordená-la, implicando ideologias, e relações de poder. 

 Ao pesquisar publicações sobre TRS e mulher, uma busca de artigos indexados na 

base Web of Science (WoS), do Institute for Scientific Information (ISI) tendo como filtro 

temporal os anos de 1945 a 2021, com coleta realizada em 22 de junho de 2021, utilizando-se 

a palavra “Social Representation” mostrou que dos 10 artigos da base com maior volume de 

citações na base, a quarta pesquisa citada é a de Campbell, Muncer, e Coyle (1992) intitulado 

“Social Representation Of Aggression As An Explanation Of Gender Differences - 

Preliminary-Study”. No artigo, argumenta-se que nas representações sociais da agressão, as 

mulheres acreditam em um modelo expressivo (em que a agressão é resultado de uma falha de 

autocontrole) e os homens um modelo instrumental (em que a agressão representa o exercício 

de controle sobre os outros). Tal leitura, ainda da década de 1990, representa a atenção que 

Sanabria (2018) suscitou. 

Decorre, então, que as representações são derivadas da diversidade dos indivíduos, 

atitudes e fenômenos e da maneira como os processos sociais são concebidos e construídos 

pelos sujeitos/ atores sociais, portanto, que permite a reprodução e estabilidade desses 

processos (MOSCOVICI, 2007). Joffe (2003) afirma que a TRS “mapeia os processos pelos 

quais as forças socioculturais, históricas e específicas do grupo se sedimentam nas 

experiências internas, como o “nós” fica contido nas respostas do ‘eu’”(p. 60, tradução 

nossa). 



Jovchelovitch (2011) defende que as representações sociais possuem um espaço no 

campo pessoal que dá forma ao social, ao mesmo tempo, em que cria a matriz sociocultural e 

histórica do sujeito psicológico. Com isso, as representações sociais transitam em espaços de 

poder que configuram assimetrias e classificações que precisam ser consideradas e 

repensadas, face às repercussões sociais delas derivadas. Por isso, a autora argumenta que ao 

estudar as representações sociais, deve-se fazer mais do que a listagem de sentidos 

verbalizados sobre objetos, mas uma tentativa de abranger todo o enredo do jogo 

representacional e sua complexidade em esferas públicas. 

Antunes, Carvalho Neto, Souza, e Santos (2018), por exemplo, discute representações 

de homens executivos em relação às mulheres em função de liderança. Os resultados sugerem 

representações relacionadas a um maior comprometimento e esforços das mulheres; menor 

lealdade à empresa; menor centralização e menor poder (ou exercício de) de decisão. Além 

disso, são representadas como emocionalmente mais frágeis e passivas; e precisam adotar 

uma postura mais agressiva para negociar (ANTUNES; CARVALHO NETO; SOUZA; 

SANTOS, 2018).  

Conforme Brasil e Cabecinhas (2018), as representações sociais da história 

desempenham um papel importante na definição da identidade de grupos nacionais e 

supranacionais, como a América Latina, e também influenciam as relações intergrupais atuais. 

Países da região latino-americana passaram por longos períodos de exploração durante seus 

processos coloniais, argumentamos que isso pode influenciar a forma como os indivíduos 

interpretam e (re)constroem as memórias de eventos passados que são relevantes para a 

história de seu grupo (BRASIL; CABECINHAS, 2018). 

Assim, compreender a lógica dessas representações amplia o leque de oportunidades 

de pesquisas sobre TRS, ao passo que define definições historicamente perpetuadas sobre 

gênero representadas e compartilhadas. Enfrentamento dessa dinâmica envolve as relações de 

poder, inclusive em perspectiva interseccional, quando envolvem dinâmicas semelhantes as 

ruas que se entrecruzam, configurando eixos de subordinação ou subalternização, como se 

observa na tríade raça, gênero e classe (CRENSHAW, 2002, 2004). Essa abordagem, 

conforme Couto, Honorato e Carrieri (2021) é parte importante para os estudos decoloniais no 

campo dos estudos organizacionais, compreendendo que as hierarquias de natureza política, 

econômica, cultural, racial e de gênero, por exemplo, são o lado mais sóbrio da modernidade. 

Quando a representação envolve a mulher imigrante, Bertoldo (2018) informa haver 

importantes desafios para o processo migratório desse público, desde o controle por parte do 

Estado, segregação laboral, relações trabalhistas abusivas, lógicas de servidão, discriminação 



étnico-racial, isolamento e o preconceito. Assim, compreende-se que a mulher imigrante 

assume maior desafio frente à interseccionalidade, em que o poder compreendido como 

resultados de relações sociais demanda análises sobre a interseção de ‘diferenças’ e como, por 

exemplo, elas representam e perpetuam desigualdade ou igualdade (PISCITELLI, 2008). 

Conforme o Comitê para Eliminação da Discriminação Contra as Mulheres - CEDAW 

da Organização das Nações Unidas - ONU (2005, p. 04), para entender as formas específicas 

em que as mulheres são afetadas, é necessário examinar a migração sob a perspectiva da 

desigualdade de gênero, papéis tradicionais das mulheres, desequilíbrio de gênero no mercado 

de trabalho, a prevalência generalizada da violência de gênero e a feminização da pobreza e 

migração laboral globalmente. 

Dutra (2013) afirma que muitas mulheres são impulsionadas a emigrar em busca de 

trabalho na fuga do desemprego, de condições de precariedade, ou até mesmo por falta de 

reconhecimento. Outras pela necessidade de capacitação, por se sentirem discriminadas pelas 

diferenças salariais, pela segregação ocupacional, e outras vulnerabilidades enfrentadas em 

determinadas origens sociais. Contudo, mudar de país nem sempre é garantia de todos os 

direitos, muitas enfrentam no país de destino situações de discriminação, e, ainda, por atos 

xenofóbicos. 

Assim, a pesquisa visa avançar na compreensão da migração de mulheres, sobre a 

lente das representações sociais e, ainda, considera às interseccionalidades derivadas das 

relações de poder (CRENSHAW, 2002, 2004; PISCITELLI, 2008), no que tange ao gênero, 

no caminho de Chávez Preisler (2021). Para tanto, confere-se abordagem processualista em 

que além da representação social ‘dada’, busca-se apreender sentidos do ‘como’ essas 

representações (SANABRIA, 2018) suscitam dinâmicas excludentes e xebofóbicas sob o 

prisma da tríade gênero, raça e classe, questões que historicamente fazem eco à virada 

decolonial (CASTRO-GÓMEZ; GROSFOGUEL, 2007; RODRÍGUEZ; MANDIOLA; 

PULIDO; GIRALDO, 2017). 

Metodologia 

A pesquisa, com suporte em estudo documental e observacional (BAUER; 

GASKELL, 2002), de abordagem qualitativa e natureza compreensiva (MINAYO, 2014), visa 

investigar representações sociais associadas à mulher imigrante, com suporte em narrativas do 

podcast denominado ‘Mulheres Imigrantes’. Para evidenciar a utilização dos conteúdos da 

plataforma como dados de pesquisa, recorre-se à leitura e compreensão das análises realizadas 

por Howard-Sukhil, Wallace e Chakrabarti (2021), Vasquez Heilig et al. (2021) e Lundström 



e Lundström (2021), Moten, (2021) e Hoydis (2020), que, torna-se, ainda, mais relevante 

quando a investigação busca a representação social. 

O podcast do estudo possui relatos de mulheres, sobre os desafios e conquistas por ser 

mulher imigrante, com histórias sobre o autoconhecimento, aventuras, indecisões, propósitos, 

veganismo, mudanças, inclusão, despedidas, estabilidade, sustentabilidade, voluntariado, 

impacto, imigrantes, narrativa, leveza, realidade, desafios, transformação, mãe imigrante, 

potência, resiliência, conquistas, desejos, possibilidade, conexões, evidências, em diversos 

países pelo mundo, entre eles Austrália, Portugal, Estados Unidos, Canadá e Alemanha. 

Dos 27 episódios, 15 foram selecionados e transcritos na íntegra, reunindo 

aproximadamente 15 horas de áudio, ressaltando a relação entre questões relacionadas à 

gênero e situações de xenofobia e desafios da tríade gênero, raça e classe, levando à insights 

interseccionais, vivenciadas pelas mulheres entrevistadas. 

Para categorização na perspectiva de Minayo (1992), para estabelecer classificações e 

relações. A autora recomenda o desenvolvimento de categorias prévias à coleta de dados, 

formadas por concepções mais gerais e abstratas, denominadas analíticas; e, na sequência, as 

que emergem dos dados, mais específicas e concretas, definidas como empíricas. Essa 

categorização prévia, segundo Brooks, Cluskey, Turley, e King, (2015), devem ser 

provisórias, redefinidas ou removidas se não se revelarem úteis ao longo da análise dos dados.  

Por fim, importante compreender que esse processo de categorização de aproxima do 

exercício conceitual, ao passo que conceito pode ser definida como “unidades de significação 

que definem a forma e o conteúdo de uma teoria”, ou seja, procedimentos mentais, 

hierarquizados, que reproduzem uma concepção a respeito da realidade, por isso a 

necessidade de apreendê-los, analisá-los e defini-los (MINAYO, 2014). 

Minayo (1992) sugere que as categorias sejam analisadas com suporte em análise de 

conteúdo hermenêutica-dialética, ao situar a fala dos atores sociais em relação ao contexto, 

para melhor compreender as narrativas. Sugere que essa análise seja desenvolvida em níveis: 

(i) primeiro nível, que envolve as determinações fundamentais (conjuntura socioeconômica e 

política do qual faz parte o grupo social a ser estudado); e (ii) segundo nível, que corresponde 

ao encontro do pesquisador com os fatos na pesquisa, ou seja, com as comunicações 

individuais, as observações, dentre outros. Por fim, Minayo (1992) propõe que uma terceira 

etapa seja desenvolvida, a da análise final, que envolve a articulações entre os dados e as 

teorias, e, também as categorias analíticas e empíricas. 

O percurso da análise de conteúdo, ainda, considera ser os dados de natureza 

documental, considerando transcrição de áudios de episódios de podcasts. Assim, recorre-se 



aos passos definidos por Bauer e Gaskell (2002, p. 362): (i) escolher um referencial teórico e 

aplicá-lo ao objeto empírico; (ii) selecionar um referencial de amostragem com base no tempo ou 

no conteúdo; (iii) selecionar um meio de identificar o objeto empírico no referencial de 

amostragem; (iv) construir regras para a transcrição do conjunto das informações - visuais e 

verbais; (v) desenvolver um referencial de codificação baseado na análise teórica e na leitura 

preliminar do conjunto de dados, que inclua a análise da estrutura narrativa e do contexto, bem 

como das categorias semânticas; (vi) aplicar o referencial de codificação aos dados, 

transcritos em uma forma condizente com a translação numérica; (vii) construir tabelas de 

frequências para as unidades de análise, visuais e verbais.  

Apresentação dos dados 

 Considerando análise dos áudios selecionados para o estudo, o quadro 2 reúne 

segmentos de narrativas por episódio, considerando a temática abordada. Além disso, consta 

no quadro as categorias empíricas atribuídas, considerando a leitura das transcrições dos 

áudios. 

Quadro 2 - Trechos das entrevistas apresentadas no Podcast “Mulheres Imigrantes” 

Id. Segmento da narrativa 
Categoria 

Empírica 

Tema Episódio – INTRODUÇÃO 

B.S. 

[...] mas agora quando eu paro para lembrar de tudo o que eu já vivi nesses 14 anos, 

tive diversos desafios por ser mulher e imigrante e também, vários, por ser 

brasileira. 

Memória e 

Ressignificar 

B.S. 

[...] depois arranjei um trabalho como bartender e eu absolutamente odiava quando 

alguém me perguntava de onde eu era, principalmente se era um homem, pois 

muitas vezes o comportamento desse cliente mudava assim que eu dizia que eu era 

brasileira [...]  

Ser imigrante 

brasileira 

Violência 

sexual 

B.S. 

Já tive muitas vezes homem interrompendo a reunião e de eu ter que [...] falar você 

me interrompeu e eu gostaria de terminar o que eu estava tentando falar ou de alguma 

outra pessoa tentar explicar o que eu estava querendo dizer. 

Negação do 

espaço de fala 

Tema Episódio – AUTOCONHECIMENTO 

A.X. 

 

[...] eu estava dentro do banheiro falando com a minha amiga, também funcionária na 

época do bar, e a gente estava falando em português, porque é nossa língua no 

banheiro, e aí ela falou ela reclamou a senhora reclamou, falou vocês estão falando 

português Vocês vêm para cá estão falando português se não é para falar língua volta 

pra onde vocês vieram e tal [...] 

Negação da 

língua-cultura 

Subalternizaçã

o do uso da 

língua – 

identidade 

A.X. 
[...] ser imigrante, isso, essas situações que sendo imigrante a gente é obrigada a 

enfrentar [...] isso é um desafio que imigrar te traz [...] 

Naturalização 

da condição de 

imigrante 

A.X. 

 
Por vezes não é fácil ser uma mulher viajante sozinha [...] seria mais fácil ser homem 

[...] na questão da segurança. 

Insegurança – 

Ser mulher 

A.X. 
[...] foi um super desafio por ser mulher e, acima, ainda mais ser mulher branca e 

loira [...] E eu lembro disso, eu lembro das pessoas falando tu é completamente louca 

tu vai para um dos países com maior índice de estupro do mundo e tu vai sozinha. 

Violência 

sexual – 

Mulher, banca 

e loira 

Enfretamento 

– Loucura 

Tema Episódio – AVENTURAS 

M.P. [...] aqui na Austrália [...] por conta da cultura dos outros países, nem tanto dos Culturas que 



australianos, não por conta deles, mas existem outras culturas que realmente os 

homens não respeitam a posição da mulher [...] assim que estava começando também 

criar meu portfólio, eu fiz uns trabalhos para algumas empresas de outras 

nacionalidades que realmente não me respeitavam [...] até por conta da nacionalidade 

[...] até você entender que aquilo não é porque você é, não burra, mas você tem 

menos conhecimento [...] é por causa da nacionalidade da pessoa, a pessoa já tem 

aquele preconceito enraizado na cabeça dele, então você não tem muito o que fazer. 

não respeitam 

– Mulher; 

Nacionalidade 

 

Descrédito – 

Inferior 

Tema Episódio - (IN) DECISÕES 

C.D. 

[...] eu já estava há quatro anos numa mesma posição lá no trabalho [...] 4 anos no 

mesmo cargo no Brasil e com várias promessas de um fim de promoção e que nunca 

acontecia. [...] eu sofri bastante sexismo quando eu trabalhei na empresa de eventos, 

muito, o meu chefe [...] ele tratava muito mal as mulheres, muito mal, tanto que no 

começo da empresa dele ele não contratava mulheres era só homens e alguns clientes 

começaram a pedir para que fossem mulheres. E foi quando ele começou a contratar 

mulheres, [...] os meninos, os gays principalmente, usavam aquelas calças que se ele 

se agachar, assim, rasgava. Mas as mulheres não podiam ter uma calça colada, 

entendeu? [...] Então teve várias coisas nesse sentido de porque, porque eu sou 

mulher e também ele tratava outras mulheres dessa maneira sabe. Então [...] era 

sempre assim, entendeu? Tinha muita diferença onde eu mais sofri por ser mulher. 

Diferenças de 

gênero e 

Promoção no 

Trabalho 

 

Vestimentas – 

Negação da 

Identidade e 

violência 

sexual 

Tema Episódio – PROPÓSITO 

M. B. 

[...] eu fui trabalhar numa farmácia só tinha homens, os donos, e eles eram de uma 

cultura, assim, bem digamos, machistas. [...] tipo está conversando com ele um deles 

virar para mim falar a Marcela por que você não tenta trabalhar como representante 

de vendas farmacêutica porque nessas vagas, ele falou exatamente assim, super 

natural, porque nessas vagas não precisa nem falar inglês nem precisa saber nada não 

é só chegar lá bem arrumada e consegue. Então você mulher bonita você vai 

conseguir [...] e o que não é verdade porque eu sei que é representante de vendas tem 

que ser tem que saber falar tem que saber se impor.  

Diferença e 

inferioridade 

intelectual 

Reificação – A 

mulher que 

não precisa 

pensar, apenas 

corpo. 

 

Tema Episódio – MUDANÇAS 

J.H. 

Eu fui assediada já, no trabalho. [...]. Então a mulher imigrante aqui, ela por muitas 

vezes, ela era vista enfim pelo homem daqui, homem branco australiano, que tem 

poder aqui, ela é vista como uma pessoa vulnerável. É uma disparidade de poder 

muito grande nas relações, porque afinal, a mulher imigrante a gente não sabe, 

muitas, muitas mulheres, a gente não sabe a situação delas lá na casa, no país, no país 

de origem. Muitas vieram para cá, de lá, para fazer dinheiro para mandar para a 

família, outras vieram para estudar [...] então acho que de forma geral a sociedade vê 

como uma pessoa mais vulnerável, então acaba acontecendo essas situações. Eu 

passei por isso foi muito horrível, foi muito nojento [...] já tá atrás e vulnerável, já 

não conhece seus direitos como trabalhadora, já fica com medo da imigração, esse 

chefe que me assediou além de tudo ele me pagou muito mal [...] Ele me pagava 300 

dólares [...] trabalhava sete dias por semana. [...] Então assim a gente já não conhece 

os nossos direitos já é bom estar à mercê mercê de passar por esse tipo de coisa.  

Vulnerabilidad

e da mulher 

imigrante – 

legitima as 

situações de 

violência. 

 

Medo da 

Imigração  

Direitos 

trabalhistas 

 

 

Tema Episódio – INCLUSÃO 

A.P.D. 

[...] mas aí, sendo imigrante na Austrália acabo igualando ali, então a gente deixa de 

sofrer machismo aqui [...] mas vamos sofrer um pouquinho de xenofobia ali [...] Eu 

fiquei chocada, assim, porque passei por uma violência, fui atrás da segurança, uma 

coisa que eu acho legal que o segurança geralmente leva muito a sério, acabam 

botando a pessoa para fora [...] ainda assim os caras acham que eles têm o direito de 

chegar lá e te importunar, tocar o seu corpo porque você é mulher [...] 

Mulher, 

Corpo, 

Toque.... 

Tema Episódio – ESTABILIDADE 

D.A. 

Eu passei por situações do tipo, [...] “ué mas você não é brasileira?”... Quando eu 

falei pro cara que eu não tava convidando ele pra entrar na minha casa e dormir na 

minha cama comigo. [...] a gente ser tratada dessa forma pela nossa, pelo nosso 

background e também pelo lugar de onde a gente vem [...] 

Ser brasileira 

– 

vulnerabilidad

e 

Tema Episódio – SUSTENTABILIDADE 

D.D. 

[...] mesmo falando a mesma língua e mesmo até não sendo de pele negra, havia um 

pouco de racismo e Preconceito de ser de uma ex colônia, vindo da África, então, 

eles me olhavam, não todo mundo lógico, mas era um pouco sentido isso, aí então 

não me senti em casa, não era um país que eu achei que era meu, então sempre quis 

Racismo e 

xenofobia pelo 

olhar 

Sentir-se 



muito voltar para o meu país para tá bem [...] aqui eu vejo muito aqui na Austrália 

que muitos brasileiros passam por isso né, com essa ideia aqui ainda tá boa mas eu 

quero estar no meu país [...]  não quero mais me sentir estrangeira, não quero mais 

sentir essa repulsa que às vezes a gente sente [...] os russos são conhecidos por uma 

cultura bem machista né, e aí o cara fala na minha cara “lugar de mulher é em casa 

lavando louça”. 

estrangeira 

Sentir repulsa 

Lugar de 

mulher é... 

Tema Episódio – IMPACTO 

P.M. 
A gente sofre muito abuso. Eles falam até, há volta pra índia [...] me falam volta pra 

Melbourne, eu tenho certeza que você veio de lá... 

Sentir-se 

expulsa 

Tema Episódio – IMIGRANTE 

C.A. 

[...] dois problemas muito óbvios pra mim, o primeiro era o estereótipo da brasileira 

imigrante que é hiper sexualizada que é que vem pra cá pra catar marido, ou que é 

objeto do desejo dos outros ao invés de ser só uma questão individual que merece 

respeito... 

Estereótipo da 

brasileira 

imigrante 

sexualizada 

Tema Episódio – LEVEZA 

A.Y. 

Então eu sofri muito no meu primeiro ano eu tive experiências que não foram legais 

de preconceito de xenofobia, uma coisa que na hora a gente não percebe, que eu só 

descobri, que só entendi depois [...] eu cheguei a escutar por exemplo "aí o, pessoal 

do seu país não trabalha direito, sabe, tudo devagar”. Então esse tipo de coisa você 

vai escutando falarem, não, se a pessoa talvez conheceu uma pessoa lá errada, ah, 

não, acha que deu errado com alguém. Mas aí se percebe que realmente não é aquilo, 

sabe, eu acho que o preconceito é uma coisa muito difícil de lidar, muito, e para mim 

foi muito difícil [...] porque a minha nacionalidade é uma das coisas mais importantes 

para mim e eu tenho muito orgulho de ser brasileira, então, escutar aquilo… 

Trabalho de 

menor 

qualidade em 

menor 

quantidade 

Orgulho de ser 

brasileira 

Minha 

nacionalidade 

é importante 

para mim 

Tema Episódio – BUSCA 

J.B. 

Acho que eu tinha uma consciência muito grande da dificuldade de ser cientista e ser 

cientista no Brasil ainda por cima em e mulher será só para dar um perigo a mais ali. 

Então eu tinha muito medo, insegurança e noção de que seria muito difícil eu tinha 

noção do meu ambiente, por mais que eu tivesse feito Unicamp que é das melhores 

universidades do Brasil eu sabia que não ia ser fácil. Eu gostava muito e hoje a minha 

relação com a gastronomia mudou muito porque eu acho que eu carrego ainda um 

pouco de trauma na profissão que é uma profissão muito difícil, muito machista, sofri 

muito preconceito, muito abuso dentro da cozinha e acho que. Foram coisas que 

foram determinantes também para minha saída é repensar as minhas escolhas e me 

firmar com muita segurança na ciência de volta. Então eu sofria muito disso tanto por 

ser brasileira quanto por ser mulher. Então falavam que eu estava com calcinha fio 

dental e falavam que eu estava sem calcinha [...] e falava assim “nossa, mas não é 

possível que no Brasil toda mulher tem esse quadril” 

Consciência 

dos desafios -  

medo e 

insegurança 

Ser cientista 

brasileira 

Ser cientista 

brasileira no 

Brasil 

Gênero e 

escolha 

profissional 

Tema Episódio – POSSIBILIDADES 

F.B. 

[...] aqui em Portugal a gente passa muito, aqui ainda tem uma visão muito antiquada 

da mulher brasileira prostituta […] aqui tava sozinha, aí tava saindo com uma pessoa 

do tinder [...] um cara de portugal e a maneira como ele falou da gente é muito 

depreciativa, não é intencional, sê vê que tem coisas que não são intencionais, mas 

ainda é muito enraizado a maneira como eles nos veem, aqui [...] passei por uma 

situação assim mais constrangedora que foi no trabalho. Eu tava no ambiente, 

naquele momento tinha só homens eram 5 homens e só eu de mulher e eu ouvi  uma 

piadinha[...] riram e eu só olhei [...] mas dentro da minha mente aquela piada foi feita 

por ser mulher, e eu acredito muito por ser imigrante, talvez se eu fosse uma mulher 

portuguesa naquele momento eu não teria ouvido a mesma piada, que eu ouvi, então 

assim é muito sutil algumas coisas aqui ainda é muito é realmente estrutural [...] 

Manifestações 

não 

intencionais – 

fruto de uma 

dada 

representação 

Mensagens 

sutis  

Preconceito 

estrutural... 

Tema Episódio – EVIDÊNCIAS 

C.G. 

[...] desafios para fazer amigos. Foi muito difícil, mesmo estudando, mesmo tendo 

uma turma fechada no mestrado em que a gente era obrigada a conviver todos os 

dias. Eu tinha um amigo no primeiro semestre inteiro, que era o único outro 

imigrante, que era o Aurélio que era da Venezuela [...] eles faziam piadinha do meu 

chimarrão, eles faziam piadinha do jeito que eu falava, eles diziam que eu era muito 

desrespeitosa para chamar a professora de você… 

Integração e 

Socialização 

Fonte: dados da pesquisa 



Discussão dos resultados 

Para a discussão, novo quadro 3 foi elaborado, para melhor delimitar as categorias 

empíricas para a discussão e alguns fragmentos de análise. Para a pesquisa, essas categorias 

serão consideradas à luz das representações sociais. 

Quadro 3 – Categorias empíricas e fragmentos de análise. 
Categoria Empírica Fragmentos de análise 

 

 

 

Preconcepções 

Estruturais  

Naturalização 

Subalternidade 

Reificação 

Vulnerabilidades 

Violências 

Medo e insegurança 

O ‘não’ 

enfrentamento 

Ressignificação 

Memória e Ressignificar 

Estereótipo da brasileira imigrante sexualizada 

Violência (s) – corpo e vestimentas, língua e nacionalidade, gênero e adjetivações – 

branca e loira – desafios identitários... 

Subalternidade  

Preconceito estrutural – naturalização da condição de imigrante. 

Consciência do preconceito e a vivência do medo e da insegurança de ser... 

Enfrentamento entendido como loucura 

Preconceito estrutural e variações culturais nacionais 

Resultados da Subalternidade – estigmas relacionados ao trabalho  à capacidade 

intelectual/ cognitiva  

Reificação – mulher corpo, mulher bonita, que não precisa pensar 

Resultados da Subalternidade – vulnerabilidades sociais e o medo da imigração; 

direitos trabalhistas 

Violência exercida pelo olhar: sentir-se estrangeira, sentir repulsa, nojo, sentir-se 

expulsa. 

Preconceito estrutural – naturalização das atribuições de trabalho adequadas à homens 

e mulheres, bem como qualidade e quantidades relacionadas. 

Identidade nacional brasileira – orgulho 

Preconceito estrutural – foge à dinâmica da intencionalidade 

Resultados da Subalternidade - desafios da Integração e Socialização 

Fonte: dados da pesquisa 

Observou-se por meio da análise dos podcast que as mulheres imigrantes compõem 

uma representação social, pois sua diversidade, comportamentos e feitos podem ser tomados 

como ponto de partida com o objetivo é descobrir como esse grupo de mulheres podem 

construir um mundo estável, previsível, a partir de tal diversidade (MOSCOVICI, 2007). 

Pontes (2004) afirma que o imaginário ocidental de um Brasil feminino e sexualizado 

foi amplamente vinculado ao imaginário europeu da colonização, enfatizando a nudez 

indígena a devassidão e, no corpo negro, objeto de realização de desejos; assim foi formada a 

mitologia brasileira, ‘inventada’ na simbologia de um Brasil feminino e cordial, representada 

na contemporaneidade, contribuindo com narrativas e práticas convergentes com essa ideia de 

‘mulheres brasileiras’.  

As entrevistadas ressaltam um atributo construído socialmente e referenciado à mulher 

brasileira, ser como ‘fácil’, mobilizando atitudes vigilantes por parte das mulheres, 

considerando que essa representação ‘dócil’, permite que os homens as abordem de maneira 

indiscriminada. A mulher, nessa dinâmica, objeto de desejo e de acesso legitimado pela 

representação associada, é concebida de maneira reificada. 



A maior parte dos imigrantes provém de países considerados periféricos e a interação 

desses imigrantes nos países-centros, refletem as diferenças entre desiguais e a ‘naturalização 

da subalternidade’, que implica na desvalorização do trabalho por ser mulher e, ainda, por ser 

de origem latina, ou sociedade ‘inferior’ (RODRÍGUEZ; MANDIOLA; PULIDO;  

GIRALDO, 2017). 

Compreende-se nessa discussão que gênero representa uma definição cultural 

relacionada à formação identitária, em que corpo e subjetividade configuram maneiras de 

estar no mundo e lidar com ele, são construções sociais. Jovchelovitch (2011), nesse caminho, 

defende ao afirmar que as representações sociais possuem um espaço no campo pessoal que 

dá forma ao social. 

O enfrentamento envolve desafios importantes, quando as representações perpetuadas 

impõem expectativas de condutas, ou frustrações quando não atendidas, o que se deriva da 

pesquisa de Antunes, et al. (2018). Para tal enfrentamento, ainda, torna-se necessária a 

ressignificação para elaboração de novas representações sociais que configurem outras 

maneiras de conceber a mulher e, ainda, a imigrante. 

As relações trabalhistas abusivas, lógicas de servidão, discriminação étnico-racial, 

isolamento e o preconceito apontados no estudo de Bertoldo (2018) são recorrentes nos 

episódios estudados, ao passo que as desigualdades apresentadas não envolvem apenas a 

condição da imigração, mas, muito, em função de ser mulher. Os relatos também sugerem que 

as relações de gênero, inclusive, mobilizam o interesse pela imigração, em função de 

expectativas romantizadas sobre a busca de sucesso, ou ‘ganhar a vida’ em países do Norte. 

Conforme Dutra (2013), entre outros motivos que impulsionam as mulheres a emigrar, está a 

falta de reconhecimento em seu país de origem. A autora argumenta que mudar de país nem 

sempre é garantia dos direitos, muitas enfrentam no país de destino situações de 

discriminação em razão do gênero e por atos xenofóbicos.  

Apesar do CEDAW - ONU (2005) defender que conhecer as representações e os 

papéis histórica e socialmente atribuídos às mulheres seja necessário para entender as 

repercussões para a mulher, é importante reconhecer que a representação não está 

necessariamente associada à natureza das tarefas atribuídas às mulheres, mas a condição de 

inferioridade e de ‘não’ exercício de poder, a elas conferido, retratando concepções 

patriarcais. Isso pode ser observado na situação da mulher na cozinha, diferente de mulher 

sendo ‘chefe’ de cozinha e, ainda, mulher cientista diferindo da mulher ‘chefe’ ou 

‘coordenadora’ científica.  



As vivências das mulheres imigrantes nos países receptores estão fortemente 

condicionadas por sua situação social nos países de origem, por marcadores de identidade 

como raça, etnia e classe social, repercutindo em encruzilhadas interseccionais 

(CRENSHAW, 2002, 2004). Os relatos no podcast situam narrativas de mulheres 

consideradas da ‘classe média’, com motivações à imigração relacionadas aos estudos, por 

meio da experiência de intercâmbio. Muitas já tinham a segunda língua, o inglês, e o ensino 

superior, com fenótipos próximos dos países acolhedores. Essas observações delimitam que 

desafios relacionados à classe social e à etnia, por exemplo, são questões de menor referência 

nos relatos. 

Essas mulheres fazem parte da imigração escolarizada, com grande capital social e 

com maiores chances de alcançar níveis menos vulnerabilizados como a maioria das mulheres 

imigrantes. Mesmo assim, essas mulheres reportam contextos de xenofobia e desigualdades 

de gênero, associados aos grandes desafios do mundo contemporâneo que traz no seu escopo, 

antigos problemas de um universo branco e patriarcal. 

Considerações finais 

Na perspectiva de analisar representações sociais de mulheres imigrantes, por meio de 

narrativas exibidas na plataforma de mídia podcast ‘Mulheres Imigrantes’, visando avançar na 

compreensão da migração de mulheres, sobre a lente das representações sociais considerando 

as interseccionalidades derivadas das relações de poder, no que tange ao gênero, a pesquisa 

transcreveu e analisou 15 episódios. Das narrativas foram definidas as categorias empíricas 

‘Preconcepções Estruturais’, ‘Naturalização’, ‘Subalternidade’, ‘Reificação’, 

‘Vulnerabilidades’, ‘Violências’, ‘Medo e insegurança’, ‘O ‘não’ enfrentamento’ e 

‘Ressignificação’.  

Em torno das representações relacionadas às categorias empíricas, as mulheres 

evidenciam que as representações conferem uma dinâmica ‘estruturante’ à imigrante, no 

sentido da definição, a priori, do que a mulher pode (ou não) fazer nos países, com ênfase 

para as atividades laborais. Essa dinâmica de pré-concepções, ou representações sociais 

compartilhadas historicamente, envolve a naturalização de características inerentes à mulher e 

ao imigrante, incluindo sua origem ‘centro’, ‘semi-periferia’ ou ‘periferia’. 

Da ideia de estrutura e naturalização, observa-se a reificação, em função da 

representação da mulher brasileira ‘fácil’, ‘dócil’, ‘acessível’, impõe-se à imigrante a 

legitimação da violação por meio da intimidação em função da sexualização dessa 

representação, conferindo medos e inseguranças às mulheres nas relações sociais 

estabelecidas. O não enfrentamento, no que lhe concerne, pode sugerir a assimilação dessas 



representações e desafios para dar significados diferentes do que são historicamente 

compartilhados sobre ser mulher e, ser mulher imigrante de país ‘periférico’. 

Com os episódios do podcast foi possível observar a diversidade das mulheres 

imigrantes, analisando as atitudes e fenômenos para tentar contribuir com a construção de um 

mundo estável e previsível, mediante o mapeamento dos processos pelos quais as forças 

socioculturais, históricas e específicas dessas mulheres se sedimentam em experiências 

internas (MOSCOVICI, 2007; JOFFE, 2003). Pelo fato de as mulheres convidadas a falar no 

podcast serem de classe média, com escolaridade superior e que buscam a migração para 

estudar. Assim, aspectos relacionados à classe e questões de raça são menos evidenciadas, 

sendo mais ressaltados os desafios voltados à diferença de gênero e à xenofobia. 

Considerações relacionadas à classe das imigrantes participantes da plataforma, 

definem desafios da pesquisa. Ampliar compressão sobre representações associadas à mulher 

considerando, ainda, sua classe, ou classificação social, e, ainda o debate racial, pode ampliar 

as encruzilhadas interseccionais das imigrações, possivelmente quando estas envolvem não a 

busca voluntária visando ampliação dos estudos ou trabalho, mas condições sociais de crise, 

em que a imigração ocorre forçadamente. 
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Estudos feministas, 15 (3), 609-627, 2017. 

 

SANABRIA, M. Las perspectivas constructivistas en el campo de los estudios 

organizacionales. Psicoperspectivas, 17(3), 112-130, 2018. 

 

SIBLEY, C. G.; OSBORNE, D. Ideology and Post-Colonial Society, Advances in Political 

Psychology, 37, Suppl. 1, 2016.  

 

VASQUEZ, H. J; JAMESON BREWER, T.; AMBER, K. K; SANCHEZ, M. A Digital 

Ethnography of Teach For America: Analysis of Counternarrative From the Truth For 

America Podcast. Urban Education (Beverly Hills, Calif.), 56(4), 610-39, 2021. 


